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INTRODUÇÃO
(1) Texto: Mat. 6:19-34.
(2) O crime dos séculos é o abjeto aviltamento do dinheiro. Para Calvino, o dinheiro é um sinal de dupla sentido: (1) nível de graça para aquele que, pela fé reconhece que tudo lhe vem de Deus; e (2) sinal de condenação para aquele que recebe os bens dos quais vive sem discernir que são dádivas de Deus. Por esta razão o dinheiro sempre põe o homem à prova.

(3) Há basicamente três Teologias sobre o dinheiro: 

A. A Teologia da pobreza  ( Lev. 18:18-32)

B. A Teologia da prosperidade ( Mat. 7:7-8)

C. A Teologia da  Administração ( Mat. 25:14-30)

(4)  A cobiça é um dos  mais cruéis inimigos do homem. E tem  sido  responsável por mais sofrimento.

I – O Poder do dinheiro

II – O Sistema de valores

III – A Utilidade dos Bens

I – O PODER DO DINHEIRO
(1) J. Calvino afirmou: “Quando as riquezas dominam no homem, Deus é despojado de sua dominação”. Por que a Bíblia fala tanto sobre o Dízimo? Mat. 6:24.
(2)  Há  mais sofrimento sobre a raça humana advindo do flagelo do ouro do que através de qualquer outra fonte. Ele tem inspirado as mais vis e pésfidas ações na história do mundo. Impérios e nações foram arruinados, continentes se lançaram nas guerras mais sangrentas e devastadoras, famílias e indivíduos se empenharam nas mais acirradas contendas e disputas, não por causa de penúria e angustiante pobreza, mas devido a injusto e perverso abuso do dinheiro.
(3) Esse metal ordinário e sujo que chamamos dinheiro parece indispensável na vida moderna, e dele fazemos uso, mesmo que desprezemos  em ocasiões  de enlevo espiritual.

(4) Mas a questão do dinheiro está incluído no Evangelho. Na prática do evangelho requer que seja considerada a questão do dinheiro. E é em muitos casos a prova decisiva de nossa profissão religiosa.

(5) É uma verdadeira surpresa ao leitor do Evangelho perceber quanto Jesus tinha que dizer sobre o uso correto ou errado de propriedades e bens. Isto fora o assunto da maior de suas mensagens e parábolas. Um versículo em cada seis em Mateus, Marcos e Lucas verso sobre o dinheiro, em como dezesseis das vinte nove principais parábolas.

(6) O que Jesus disse ou pensava sobre o dinheiro: 

A. O sermão do Monte em Mat. 6: 19-34.

B. A entrevista de Jesus com o jovem Rico em Mat. 19:16-22.

C. Acerca da recompensa do reino vindouro em Mat. 19:27-29

D. A Parábola do Chefe de Família em Mat. 20

E. A Parábola  da vinha e dos lavradores infiéis em Mat. 21.

F. A observação aguda de Jesus  acerca dos impostos e dízimos dita aos fariseus como registrado em Mat. 22.
G. Os “ais” de Jesus sobre os literalistas dízimistas que violam o espírito da lei; Em Mat. 23.

H. A Parábola dos Talentos de Mat. 25.

I. A observação do gazofilácio à entrada do templo ante os ofertantes segundo Marcos 12.

J. O ato de dar relacionado com a vida cheia de compromissos ditos em Luc. 12:15.

K. A Parábola do mordomo injusto de Luc. 16.

L. E as 1.565 referências na Bíblias sobre a mordomia  financeira de Gênesis à  Apocalipse.

(7) Devidamente compreendido e praticado, devolver o dízimo constitui um ato de adoração tão essencial como a oração e o louvor.
(8) Adoração é entrega de si mesmo à Deus. E o dinheiro é parte da pessoa que se insere nesta entrega. Pois para ganhá-lo requer a força do trabalho, “o suor do rosto”, o cérebro e os músculos.
(9) Quando o Salmista declara: “Que darei ao Senhor? “isto inclui o louvor, adoração, culto, coração, vida e dinheiro. Semelhante reconhecimento não é nada menos que um ato de adoração.

* Os chineses crentes chamam o dízimo de dinheiro fragrante”. É como incenso aromático que como coluna sobe como símbolo dessa devoção à Deus.


  * O ponto crucial não é o dinheiro, mas a pessoa.


  * Não é o foco o dízimo, mas o dizimista.

  * Não é a dádiva, mas i doador


* Não as posses, mas o possuidor


* O dízimo revela a realidade da vida devocional, ou a sua impostura.


* É a maneira mais tangível, pessoal, prática, proporcional e poderosa de reconhecer o direito de proprietário da parte de deus e  a mordomia do homem decorrente da criação.

II – O SISTEMA DE VALORES – PRINCÍPIOS OU TONALIDADES
(1) Tudo que existe neste mundo pertence a Deus, inclusive os bens materiais que nos foram confiados – (Gen. 24:1; I Cor. 29:11-14; Jó. 41:11; Êxo. 19:5; Lev. 25:23).

(2) Esta é uma das pedras fundamentais da Mordomia  - é o direito de proprietário da parte de Deus. O mundo e tudo que nele há pertencem à Deus. Não há um pedaço de terra, um palmo de um lago, um cume de monte, uma extensão visível de um  rio a altura,  inimaginável das árvores altaneiras que não pertencem ao Eterno Deus.

(3) O homem apenas possui. Isto é posse e não proprietário. Posse não é direito de proprietário. Devolver o dízimo indica se reconhecemos que apenas somos depositários ou se nos fazemos proprietários.
(4) Devolver o dízimo é o reconhecimento do direito de proprietário da parte de Deus sob suas próprias condições. Esta cláusula perpétua é fundamental enquanto houver vida humana no planeta. É a verdadeira filosofia cristã do dinheiro e da propriedade, que são as fontes da economia.

(5) Tornar-se remisso  num aspecto da vida é tornar-se indigno da confiança depositada, e nada mais é do que um defraudador, perdendo o direito de sócio de Deus. Tornar-se um ladrão.

(6) O reconhecimento da soberania de Deus sobre a vida compulsória a vida espiritual na sociedade seleta com a divindade. Este princípio amplia o privilégio de sociedade com Deus onde abarca todos os mistérios da vida presente e da futura.

(7) Isto faz da vida do fiel crente sua pendência  intrínseca com Deus na totalidade da vida. E o devolver o dízimo é como uma questão de coração e a mordomia onde abrange também as dádivas programadas, faz disso a vocação sagrada de uma vida de concerto com Deus, onde a verdadeira relação, entre Deus e o Homem de Deus, é para sempre.

III – A UTILIDADE DOS BENS – CONSUMIR OU GLORIFICAR?
(1) Somos  depositários ou mordomos? O termo depositário aparenta formalidade. O depositário administra os bens de um testador falecido ou ausente. Seu serviço é controlado  por verificações e requisitos legais. 
(2)  Jesus emprega o termo “mordomo”. É um vocábulo  oriental que identifica um depositário, mas no caráter de servo e amigo. O mordomo é o interprete da vontade de seu vivente e amoroso Senhor. É um dos privilégios do mordomo partilhar do legado
que ele ajuda a produzir. Isto implica em toda a atitude cristã no que diz respeito a propriedade, renda, salário e  riqueza.

(3) “Mordomo” do grego oikonomos deve origem a palavra “ Economia” ou “Economista”. A mordomia não é um cargo de servilismo, mas uma relação confidencial de lealdade. O mordomo é responsável por administrar os interesses de seu sócio  principal na ausência deste. Não é um simples servo. É nosso ditoso privilégio elevar-nos de posição de servidão legal para a de amizade.
* Abraão que devolveu o dízimo e Melquizedeque  é chamado de “amigo de Deus”. (2 Crôn. 20:7;  Gal. 2:23)

* Jacó foi chamado de Israel, vencedor.

(4) É justo que Deus reclame dos seus adoradores a devolução do dízimo?


 * as obrigações humanas entre as pessoas, compra e venda. Pagar o estipulado.


 * pagar pelo uso do dinheiro de outrem ou de propriedades.


 * pagar impostos aos governos constituídos.

 * por Deus Ele é o legítimo dono de todas as coisas. É o direito de propriedade da parte de Deus que envolve a mordomia dos seres humanos.

 * Deus não quer nosso dinheiro, mas nossa afeição, nossa confiança, e fé em nosso amoroso sócio divino. Mas temos o dever de reconhecê-lo como um Deus pessoal, presente, e mantenedor de nossa vida.

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES:

(1) O dízimo, como o sábado, foi feito por causa do homem. A mordomia tornou-se efetiva no momento em que Deus criou o homem. Todas as suas leis foram dadas para a felicidade do homem. E o dízimo não foge a regra.

(2) Por detrás de toda ordem há uma necessidade básica para fazer exatamente o que é ordenado. As leis de Deus não criam deveres, elas os definem. Assim toda a lei moral constitui uma necessidade antes de sua promulgação. Esse é o eterno fundamento da mordomia.

(3) Mordomia abrange todos os aspectos da vida. Requer completa submissão – Deus. Isto demanda consagração pessoal antes da congregação da certeira. A consagração do EU  vem antes da consagração da riqueza.

(4) Dar dinheiro não substitui a entrega de nós  mesmos. A reserva do reino dos céus não está a venda por dinheiro.

* Deram-se a si mesmo primeiro ao Senhor ( 2 Cor. 8:3)

* Simão Mago perdeu o dom de Deus

* Ananias e Safira retiveram parte do preço

* Tudo constitui um depósito sagrado que deve ser mantido ou usado da maneira indicada por Deus

* Adquirir dinheiro é a moda  da sociedade moderna, mas não conduz o coração à Deus.

* Os primitivos povos viviam do escambo; os povos civilizados  só sobrevivem se houver dinheiro .

* Para grande número de pessoas o objetivo da vida constitui-se ter muito dinheiro. Essa paixão gera insatisfação e confusão.

* A mordomia conduz à economia, que é diferente da mesquinhez. Tempo é dinheiro. O poder espiritual do dinheiro implica no nosso modo de lidar com ele.
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